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"We are neural beings. Our brains take their input 
from the rest of our bodies. What our bodies are 
like and how they function in the world thus 
structures the very concepts we can use to think. 
We cannot think just anything - only what our 







Neste trabalho, apontam-se evidências de validade de uma tarefa de compreensão de 
provérbios, que faz parte de um teste maior de linguagem figurada. Sob a perspectiva da 
Linguística Cognitiva, provérbios são um fenômeno da linguagem figurada baseado em três 
prismas: linguístico, cognitivo e cultural. Trata-se de um fenômeno linguístico, visto que é uma 
figura da linguagem; cognitivo, visto que reflete nossos processos cognitivos; e cultural, já que 
nessa junção de linguagem e cognição, ocorre o processamento e a assimilação de uma moral. 
Em sua estrutura interna, os provérbios podem ser motivados por mapeamentos metafóricos e 
metonímicos subjacentes, que auxiliam a construir suas relações de significação. 
Consequentemente, os provérbios são um fenômeno de alta complexidade, compostos por 
sentenças fixas que fazem parte do conhecimento cultural de uma comunidade linguística. 
Considerando os aspectos teóricos do fenômeno e levando em conta pressupostos 
psicométricos, este trabalho tem como objetivo sugerir evidências de validade de uma tarefa de 
compreensão de provérbios. Para tanto, dois estudos foram realizados. No primeiro, analisamos 
a compreensão e as dimensões dos provérbios da tarefa, que é composta por seis itens. A 
amostra do primeiro estudo foi composta por 112 adultos, de duas regiões do estado do Rio 
Grande do Sul. As seguintes dimensões do fenômeno foram analisadas: compreensão, 
familiaridade e convencionalidade (dos provérbios e dos seus mapeamentos subjacentes), de 
acordo com as regiões. Também foi avaliada a assimilação dos mapeamentos subjacentes aos 
significados dos provérbios. No segundo estudo, analisamos a compreensão de provérbios em 
diferentes grupos etários (crianças, adolescentes e adultos). A tarefa em processo de validação 
foi aplicada a outros 412 participantes da região da Serra do Rio Grande do Sul. Além da idade, 
a escolaridade, o tipo de pergunta, e os próprios itens foram variáveis consideradas no estudo. 
Os resultados do primeiro estudo indicam que todos os itens foram considerados altamente 
familiares, convencionais e bem compreendidos pela amostra. Os mapeamentos metafóricos e 
metonímicos subjacentes também foram bem reconhecidos e associados pelos participantes. 
Além disso, os dados apontam que a compreensão dos provérbios analisados não difere em 
função da região dos participantes. No segundo estudo, verificou-se que a habilidade de 
compreensão de provérbios se desenvolve gradualmente, com efeito significativo da idade e da 
escolaridade dos participantes. Também foram verificadas diferenças significativas entre os 
tipos de pergunta realizados e entre os próprios provérbios. Através desses resultados, 
evidências de validade baseadas em conteúdo, em estrutura interna, em processos de resposta, 
e na relação com outras variáveis foram sugeridas. Por fim, os resultados indicam um 
instrumento confiável e capaz de medir com sensibilidade a compreensão de provérbios.  
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This dissertation identifies validity evidence regarding a proverb comprehension task, which 
belongs to a broader figurative language comprehension test. Under the Cognitive Linguistics 
approach, proverbs are a figurative language phenomenon based on three pillars: linguistic, 
cognitive, and cultural. Proverbs are a linguistic phenomenon as it is a figure of speech; 
cognitive as it reflects our cognitive processes; and cultural since in this junction of language 
and cognition happens the processing and assimilation of a moral. Considering the internal 
structure of the phenomenon, proverbs can be motivated by underlying metaphorical and 
metonymic mappings, which are partially responsible for establishing the meaning of the 
proverbs. Therefore, proverbs are a highly complex phenomenon, consisting of fixed sentences 
that are part of the cultural knowledge of a linguistic community. Considering the theoretical 
aspects of the phenomenon, and considering psychometric guidelines, this dissertation aims at 
suggesting validity evidence of a proverb comprehension task. For this purpose, two studies 
were conducted. On the first one, we analyzed the proverbs of the task, which is composed of 
six items, in terms of proverbs’ dimensions and comprehension. The sample of the first study 
consisted of 112 adults, from two regions of Rio Grande do Sul. The following dimensions of 
the phenomenon were analyzed: comprehension, familiarity, and conventionality (both of the 
proverbs and their underlying metaphorical mappings), according to the regions. The 
assimilation of metaphorical mappings to the proverbs was also studied. In the second study, 
we analyzed the comprehension of proverbs in different age groups (children, adolescents, and 
adults). The task under validation was administered to 412 participants from the same region of 
Rio Grande do Sul (Serra). Besides age, education level, question form, and the items 
themselves were considered variables in the study. The results of the first study suggest that all 
items were considered highly familiar, conventional, and well-identified by the sample. 
Underlying metaphorical and metonymic mappings were also well recognized and well 
associated with the meaning of the proverbs. Besides that, data points out that the 
comprehension of the analyzed proverbs does not differ according to participants' region. In the 
second study, it is noticed that proverb comprehension ability develops gradually, with 
significant effects of age and education level. Significant differences were also found between 
question forms and between the items. Through these results, validity evidence based on 
content, internal structure, response processes, and on relations to other variables were 
suggested. All in all, results indicate a reliable instrument, able to measure proverb 
comprehension with sensitivity. 
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A Linguagem Figurada é uma temática que desperta muitas curiosidades nos estudos da 
linguagem e do pensamento. Seja por sua capacidade de gerar significados através do que não 
está dito, ou pela sua natureza mais complexa, estudar a linguagem figurada é uma tradição nos 
estudos linguísticos. Até pouco tempo atrás, os diversos fenômenos da linguagem figurada eram 
analisados como algo principalmente linguístico, utilizados para enfeitar e rebuscar a 
linguagem. Entretanto, com os aprimoramentos da virada cognitiva do século XX, a linguagem 
figurada passou a ser estudada como um fenômeno linguístico-cognitivo, refletido na 
linguagem, no pensamento e na ação (LAKOFF; JOHNSON, 1980, 1999). A perspectiva 
teórica adotada neste trabalho é a da Linguística Cognitiva. Nessa perspectiva, a linguagem 
figurada (e a linguagem em geral) é estudada como um resultado de processos corporificados, 
cognitivos e culturais. 
Dentre as diversas figuras de linguagem, o fenômeno dos provérbios é o que melhor 
ilustra a junção linguística, cognitiva corporificada e cultural. Através de processos cognitivos, 
os provérbios expressam pela linguagem inúmeras morais e valores culturais de uma 
comunidade. Tome como exemplo o provérbio “O pior cego é aquele que não quer ver”. 
Analisando-o literalmente, percebemos que a sentença que o forma é incoerente. 
Prototipicamente, uma pessoa cega possui perda total ou baixa visão, sendo impossibilitada de 
enxergar mesmo que quisesse. Desse modo, a sentença só é interpretada corretamente através 
do seu sentido figurado, que é composto por uma moral. O provérbio tomado como exemplo 
geralmente é utilizado para se referir a pessoas que ignoram determinadas situações, ou que se 
negam a aceitar a verdade dos fatos, o que vai além do significado literal da sentença. 
Percebemos, portanto, que analisar um provérbio somente pelo seu significado literal e 
composicional não revelaria a moral carregada por ele. Em nossa cultura, expressar a moral 
através de um provérbio parece ser uma forma mais ágil e polida do que simplesmente expressar 
diretamente a nossa opinião sobre algum fato. Muitas vezes, inclusive, custamos a expressar 
uma moral de outra forma, dada a convencionalidade dos provérbios na linguagem cotidiana. 
Devido à complexidade dos provérbios e às relações desse fenômeno com outras 
funções cognitivas, alguns grupos clínicos não conseguem interpretar esse fenômeno para além 
do nível literal, apresentando dificuldades em abstraí-lo (RAPP; WILD, 2011; SIQUEIRA; 
MARQUES; GIBBS, 2016). Como o fenômeno costuma ser de difícil compreensão em uma 
tenra idade e em diversos quadros clínicos, instrumentos que meçam a sua compreensão 




psicopedagogos, e de diagnóstico para profissionais da saúde, como psicólogos e 
fonoaudiólogos. Porém, é notória a escassez de instrumentos padronizados em português 
brasileiro para a avaliação da linguagem figurada ou somente do fenômeno dos provérbios. A 
investigação das dimensões do fenômeno é igualmente pouco documentada em português 
brasileiro.  
Com isso, nesta dissertação, utilizando o arcabouço teórico da Linguística Cognitiva e 
as orientações da Psicometria, buscamos apontar evidências de validade de uma tarefa de 
compreensão de provérbios, que faz parte de um teste maior de linguagem figurada, e estudar 
os aspectos de compreensão de provérbios por três faixas do ciclo vital. Como já mencionado, 
não há um teste padrão-ouro, em português brasileiro, de compreensão de linguagem figurada 
ou de provérbios. Dessa forma, buscando suprir essa lacuna, esta dissertação trata de uma Tarefa 
de Compreensão de Provérbios (TCP), que faz parte do Instrumento para Avaliação da 
Compreensão de Linguagem Figurada (COMFIGURA).  
O COMFIGURA vem sendo desenvolvido pelo grupo de pesquisa METAFOLIA – 
Estudos em Semântica Cognitiva, filiado ao Programa de Pós-Graduação em Letras da UFRGS 
e coordenado pela Prof.ª Dr.ª Maity Siqueira. Por se originar em um projeto interdisciplinar, 
abrangendo pesquisadores linguistas, psicólogos, fonoaudiólogos e professores, o instrumento 
tem como público-alvo crianças, adolescentes e adultos no contexto educacional e clínico. O 
instrumento contempla, de forma padronizada, a avaliação de quatro figuras de linguagem 
relacionadas à metáfora: metáforas primárias, metonímias, expressões idiomáticas e provérbios. 
Em especial, neste trabalho, trataremos somente do fenômeno dos provérbios.  
A tarefa de compreensão e o fenômeno dos provérbios serão estudados e analisados 
através de evidências de validade baseadas em conteúdo, em estrutura interna, em processos de 
resposta e na relação com outras variáveis. Para isso, dois estudos serão conduzidos, motivados 
pelas seguintes perguntas de pesquisa: 
(i) A região dos participantes afeta a sua avaliação de familiaridade, compreensão e 
convencionalidade de provérbios e de seus mapeamentos conceituais subjacentes? 
(ii) Os falantes são capazes de identificar e associar mapeamentos subjacentes aos 
significados pretendidos pelos provérbios que compõem a TCP? 
(iii) A faixa etária, a escolaridade, o tipo de pergunta e a expressão figurada selecionada 
afetam a compreensão dos provérbios que compõem a TCP? 
Sobre a primeira pergunta, nossa hipótese é que a região dos participantes não afetaria 
nenhuma das condições analisadas. Conforme a literatura, provérbios são um fenômeno 




selecionados para compor a tarefa passaram por uma tarefa de familiaridade e foram 
considerados altamente populares no português brasileiro, apresentando uma dependência 
cultural menor do que outros itens. 
Compreendendo a segunda pergunta, hipotetizamos que a identificação e a associação 
dos mapeamentos ao significado pretendido pelos provérbios ocorreriam de acordo com a 
complexidade dos mapeamentos. Na tarefa psicolinguística proposta, Mapeamentos mais 
complexos, como metáforas complexas, seriam menos identificados e menos associados aos 
significados dos provérbios devido à sua natureza mais criativa. Mapeamentos mais simples, 
mais baseados em experiências corpóreas e referenciais, como metáforas primárias e 
metonímias, seriam melhor percebidos e associados aos significados dos provérbios. 
Por final, abrangendo a terceira pergunta, nossa hipótese é que todas as condições 
afetariam a compreensão de provérbios. Na literatura, há o consenso de que a aquisição de 
provérbios ocorre gradualmente, de acordo com o aumento da idade (GIBBS; COLSTON, 
2012; SIQUEIRA et al., 2017). A escolaridade, nesse caso, teria efeito por promover 
desenvolvimento cognitivo e socialização, sendo esses fatores imprescindíveis para a 
compreensão de provérbios. Os tipos de pergunta, por compreenderem a forma como o estímulo 
é realizado, também podem ser relacionados à compreensão dos ditos. Por final, os próprios 
provérbios selecionados também apresentariam efeito, visto que podem possuir diferentes graus 
de complexidade semântico-pragmática quando comparados entre si. 
Para realizar o que estamos propondo, este trabalho se divide em sete capítulos. No 
primeiro, apresentamos ao leitor nossas bases teóricas, nosso objeto de estudo, nossas 
motivações, questionamentos e proposições. No segundo, uma retomada teórica é realizada 
sobre a linguagem figurada na perspectiva da Linguística Cognitiva. São abordados os 
fenômenos de metáforas, metonímias e, centralmente, provérbios. Também são elencados 
estudos já realizados sobre provérbios, que contribuem aos objetivos e às discussões propostas 
no trabalho. 
No terceiro capítulo, apresentamos as orientações psicométricas que conduzem os 
estudos aqui realizados. São debatidos os conceitos de validação e os tipos de validade 
abordados aqui. Além disso, também discorremos sobre estudos, principalmente em português 
brasileiro, que sugerem evidências de validade de testes de compreensão de provérbios. 
No quarto capítulo, a tarefa em processo de validação neste trabalho é apresentada, 
assim como o instrumento maior do qual a tarefa faz parte. Refletimos sobre sua construção e 




No quinto capítulo, o primeiro estudo é realizado, respondendo à primeira e à segunda 
pergunta de pesquisa. Através de análises qualitativas e quantitativas, apresentamos os 
resultados encontrados sobre os provérbios da TCP e suas dimensões de acordo com as regiões 
dos participantes. Aqui, são elencadas evidências de validade baseadas em conteúdo, na relação 
com outras variáveis, e em estrutura interna. 
No sexto capítulo, o segundo estudo é conduzido, respondendo à terceira pergunta de 
pesquisa. Nesse estudo, apresentamos o desempenho dos participantes na TCP, junto às análises 
realizadas sobre esse desempenho. Novamente, o estudo contempla análises quantitativas e 
qualitativas, sugerindo evidências de validade baseadas em conteúdo, na relação com outras 
variáveis, e em processos de resposta. 
Por final, expomos as conclusões do trabalho, englobando nossas reflexões e 
contribuições sobre o estudo da compreensão de provérbios em português brasileiro. Além 
disso, são retomadas as evidências de validade encontradas sobre a TCP, procurando responder 





















7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Neste trabalho, investigamos a compreensão de provérbios e as suas dimensões, em 
busca de evidências de validade de uma tarefa de compreensão desse fenômeno. Dois estudos 
foram realizados para tais objetivos. No primeiro, investigamos a familiaridade, a compreensão 
e a convencionalidade dos provérbios que compõem o instrumento e dos seus mapeamentos 
subjacentes. Nesse estudo, também verificamos se a região dos participantes teria algum efeito 
sobre as condições analisadas. Como hipóteses, esperávamos que os aspectos fossem avaliados 
perto do ponto mais alto da escala Likert, com respostas altas de familiaridade, compreensão e 
convencionalidade. Consequentemente, não acreditávamos que haveria efeito de acordo com a 
região dos participantes. Ainda, sobre os seus mapeamentos subjacentes, esperávamos que a 
facilidade de identificação variasse de acordo com o tipo de mapeamento. 
Através das respostas de 112 participantes em dois instrumentos (um de familiaridade e 
outro de identificação de mapeamentos), verificamos que, em geral, os provérbios selecionados 
são julgados como altamente familiares, convencionais e bem compreendidos. A maior parte 
dessas dimensões não apresentou diferenças de acordo com a região, corroborando nossas 
hipóteses. Os mapeamentos, por sua vez, também foram classificados como convencionais 
pelos participantes, ao identificarem e associarem os mapeamentos ao significado pretendido 
pelos provérbios. Conforme imaginamos, mapeamentos mais baseados em experiências 
corpóreas apresentaram um percentual maior de identificação e associação do que os 
mapeamentos complexos.  
No segundo estudo, investigamos o desempenho dos participantes na TCP, de acordo 
com a idade, a escolaridade, o tipo de pergunta realizado e o próprio item. Nossas hipóteses, 
formuladas de acordo com o que é indicado por estudos prévios e por aplicações anteriores, 
eram de que os provérbios seriam bem compreendidos gradualmente, de acordo com o aumento 
da idade e da escolaridade. Supomos que o tipo de pergunta e o próprio item também teriam 
efeitos sobre os resultados, já que as perguntas e os diferentes provérbios possuem níveis 
maiores e menores de complexidade.  
Para a realização desse segundo estudo, outros 412 participantes foram entrevistados, 
agrupados de acordo com a faixa etária (crianças, adolescentes e adultos) e com o ano de 
escolaridade. Conforme esperávamos, a compreensão de provérbios aumentou 
consideravelmente de acordo com o aumento da idade e da escolaridade. Os tipos de pergunta 
e os próprios itens também apresentaram efeitos sobre o desempenho, indicando itens mais 




dos participantes, pudemos explicar melhor alguns aspectos que já haviam sido apontados na 
análise quantitativa, tal como um continuum na evolução do entendimento da literalidade rumo 
ao abstrato na compreensão dos provérbios. 
 Através dos dois estudos, pudemos sugerir quatro tipos de evidências de validade da 
TCP: (i) baseadas em conteúdo, visto que estudamos a forma como o conteúdo se comporta em 
diferentes grupos; (ii) baseadas em estrutura interna, já que analisamos as dimensões que 
compõem os itens; (iii) baseadas em processos de resposta, ao analisar qualitativamente as 
respostas dos participantes e elencar possíveis marcadores da compreensão dos itens; (iv) e 
baseadas na relação com outras variáveis, através do estudo do construto compreensão de 
provérbios em relação à região, idade e escolaridade. 
Por meio das evidências de validade de conteúdo e baseadas na relação com outras 
variáveis, percebemos que o teste está adequado para grupos amostrais distintos, e que tais 
grupos tendem a atingir desempenhos diferentes na tarefa se forem agrupados através da idade 
ou da escolaridade. Ao longo dos nossos resultados, percebemos, inclusive, que a escolaridade 
possui efeitos maiores do que a idade, o que é um dado relevante e, até onde sabemos, pouco 
explorado pela literatura na Linguística e na Educação. Como visto, os provérbios exigem 
conhecimento empírico e capacidade de abstração para a sua compreensão. Na nossa tarefa, 
habilidades metalinguísticas também são requeridas, já que o participante deve explicar o que 
entende sobre o provérbio. A escolaridade, por propiciar um maior desenvolvimento cognitivo 
e a troca de experiências sociais, acaba por auxiliar e aperfeiçoar habilidades que dependem 
desses fatores, tal qual a compreensão de provérbios. A região dos participantes, diferentemente 
da idade e da familiaridade, não foi uma variável de influência nos nossos resultados, o que é 
positivo para uma tarefa que tem a pretensão de ser utilizada em contexto nacional, e não 
somente regional. 
Evidências de validade baseadas em estrutura interna também foram consideradas nas 
análises aqui realizadas. Através dessas, verificamos que não somente os provérbios são bem 
compreendidos, mas também bastante familiares e convencionais para os participantes. O 
estudo da convencionalidade dos seus mapeamentos subjacentes também foi de extrema 
importância, principalmente pelos aprimoramentos dos nossos critérios de correção. Como 
visto, a literatura indica que os mapeamentos subjacentes auxiliam, de forma inconsciente, a 
compor o significado prototípico dos provérbios. Desse modo, verificando que os mapeamentos 
podem ser identificados e associados ao seu significado no provérbio pela amostra entrevistada, 
quando incitados a isso, acreditamos que é possível considerar e apresentar as ideias contidas 




que os participantes tenham consciência desses mapeamentos no momento de processar ou 
utilizar um provérbio. Entretanto, foi possível percebê-los refletidos em muitas respostas às 
perguntas abertas.  
Por final, grande parte dos achados qualitativos das análises realizadas ilustram as 
evidências de validade baseadas nos processos de resposta. Através da análise dos processos de 
resposta, pudemos identificar padrões de respostas que indicam a curva de compreensão 
encontrada, tanto de acordo com a idade quanto com a escolaridade. Um continuum de respostas 
foi apresentado, englobando respostas mais ou menos literais, agrupadas de acordo com o ano 
e o nível de escolaridade dos participantes, já que essa variável apresentou um efeito mais forte 
sobre os resultados, em comparação com a idade. Particularidades desse continuum também 
foram debatidas, permitindo um melhor detalhamento sobre a compreensão dos participantes.  
Se, por um lado, os processos metalinguísticos constituem um desafio para o 
participante nesse tipo de tarefa, por outro lado, o próprio exercício de pensar sobre um 
fenômeno de linguagem figurada pode ser apontado como um benefício aos participantes que 
contribuíram com esse estudo. Percebemos que alguns participantes somente atingiam o sentido 
figurado dos provérbios após a pergunta fechada, através de insights que ocorriam durante a 
entrevista. Dessa forma, percebemos que a realização da tarefa também é um exercício de 
abstração, que concede aos participantes uma oportunidade de refletir e aprender mais sobre os 
provérbios e talvez sobre outros fenômenos da linguagem figurada.  
No geral, as evidências encontradas demonstram uma tarefa bastante precisa e sensível 
na avaliação da compreensão de provérbios por diferentes faixas etárias e de escolaridade. 
Através dos seus resultados, identificamos uma possível curva de compreensão do fenômeno, 
bem como marcadores quantitativos e qualitativos das etapas de compreensão. Mesmo assim, 
algumas limitações do trabalho podem ser apontadas. Em nossa análise de regiões, 
consideramos somente duas regiões do estado do Rio Grande do Sul, o que é pouco se 
considerarmos a diversidade cultural existente no nosso estado e no nosso país.  
Em estudos futuros, seria interessante avaliar a compreensão de provérbios por grupos 
clínicos, o que seria importante ao considerar o objetivo do desenvolvimento da tarefa, que 
contempla o auxílio no diagnóstico de algumas patologias. Além disso, caberia considerar 
outros efeitos de letramento na compreensão de provérbios a partir de uma comparação entre 
instituições de ensino básico públicas e privadas. Infelizmente, no Brasil, há um desnível 
educacional entre parte das instituições públicas e privadas devido ao desgaste e à 
desvalorização da educação pública em contexto nacional. Como encontramos efeito de 




diferentes incentivos, também apontem para resultados interessantes na compreensão da 
linguagem figurada. Ainda, investigações sobre as circunstâncias de aprendizagem de 
provérbios poderiam ser conduzidas para uma melhor compreensão sobre como crianças e 
adolescentes têm seus primeiros contatos com esses ditos, seja no ambiente escolar ou em outros 
contextos familiares e socioculturais. 
Finalmente, acreditamos que este trabalho pôde atingir os objetivos propostos, 
contribuindo com os estudos da linguagem figurada e do desenvolvimento de instrumentos 
psicolinguísticos. Posteriormente, profissionais da educação e da prática clínica também 
poderão se beneficiar dos achados deste trabalho, visto que diversos marcadores de abstração e 
compreensão de provérbios por populações de desenvolvimento típico foram apontados. A 
tarefa, no geral, apresenta evidências de validade para a avaliação da compreensão de 
provérbios, examinando-os como um fenômeno de aquisição gradual, dependente de 
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